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          FACULDADE DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO

            Departamento de Clínica Médica

             REUNIÃO CIENTÍFICA


   
09/09/2015
Horário: 11h00         Local: Sala 640 – Departamento de Clínica Médica

Título: Avaliação Funcional de pacientes com esclerose sistêmica pós-transplante de células-tronco hematopoéticas
Pós-graduanda: Karla Ribeiro Costa-Pereira
Orientadora: Profa. Dra. Maria Carolina de Oliveira Rodrigues

Introdução: 

O transplante autólogo de células-tronco hematopoéticas (TACTH) é uma alternativa terapêutica para pacientes com esclerose sistêmica (ES), proporcionando melhora do acometimento cutâneo e estabilização do quadro pulmonar. Atualmente, existem escassos relatos demonstrando se essa melhora também se reflete na amplitude de movimento, capacidade física e qualidade de vida. 

Objetivos:

O objetivo do estudo foi verificar a melhora funcional de pacientes com ES pós-TACTH, e correlacionar essas alterações com o acometimento cutâneo e com a qualidade de vida. 

Pacientes e métodos: 

Nove pacientes com ES submetidas ao TACTH em 2014 foram avaliadasantes, e 6 meses pós-TATCH, através dos seguintes parâmetros: pressão inspiratória máxima (PImáx), pressão expiratória máxima (PEmáx), avaliação funcional da mão (força de preensão,FTP e delta FTP, questionário COCHIN), teste de caminhada de seis minutos (TC6), qualidade de vida(SF-36) e acometimento cutâneo(escore modificado de Rodnan - mRSS). 

Resultados: 

Após o transplante, houve melhora significativa da PImáx (p=0,004), PEmáx (p=0,019), força de preensão da mão D (p=0,0008) e E (p=0,001), FTP mão D (p=0,029), COCHIN (p=0,004), distância percorria no TC6 (p=0,021), score de componente físico (PCS) do SF-36 (p=0,008) e mRSS (p=0,003).O PCS correlacionou-se com as medidas de força de preensão da mão D (p=0,023, r=0,53) e E (p=0,012, r=0,57), FTP mão D (p=0,045, r=-0,47) e E (p=0,006, r=-0,62), COCHIN (p=0,012, r=-0,57) e mRSS (p=0,038, r=-0,49). Houve também correlação significativa do mRSS com as medidas de força de preensão da mão D (p=0,0005, r=-0,73) e E (p=0,001, r=-0,70), FTP mão D (p=0,0006, r=0,72) e E (p=0,001, r=0,68), delta FTP mão D (p=0,003, r=-0,64) e E (p=0,001, r=-0,53), COCHIN (p=0,011, r=0,58) e distância percorrida no TC6 (p=0,022, r=-0,53). 

Conclusão: Os pacientes com ES apresentam ganho funcional pós-TACTH, que se correlacionou com melhora do acometimento cutâneo e da qualidade de vida.
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